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Ësculpir em mórmone,.l

.rQuero trabalhar com márnrore. Pretendo ir a Portugal por
uns três meses aprencler a trabalhar com esse rnaterial. rnas não
consigo sair tão çedo quanto deseiaria. Se isso acontecer, no
meu regresso vou Íazer monumentos nCIs iardins onde passeiam
crianças e namorados,,, - é NaÍtal Langa quem o diz. Escultor
54 auos, casado e pai de 10 filhos, ele é apontado por alguns crí'
ticos como sendo um dos destacados escultores moçambicanos
de renome. A nossa rúbrica "FIGURAS" é hoje preenchida com
excertos do diálogo que corn ele mantivemos.
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"NOTiCIAS" - -  A lgumas pessoas d i -
zern que o senhor é o segundo maior
escuiior rnoçambicano, logo attás do
Chissano. O que pensa disso?

NAFTAL LANGA *-  . . .O Chissano
foi () !nÊu corrsei l teiro. Ele é qure incl i-

col,  () üani ir t i tD que clerr ia seguir.  Eu
se,ììJí c çlostei cìe tral:al lrar s|zinho.
tTìâ r t ' . !  . i  ì i  ì  |s :  sçulÌ t  ras t l ìe r i tziâ
par"â (ì  a elter clele e i '  Chissarto t  r ierr-
Í3\/ i ,r l ì i : . .asstnì c; lno u l ì ;rç;119 e o Nla-
lanç1al: ir ' : - ; .

.[\', .* Em que ano começou a es-
culpir?

NL - Em 1968. Na altura trabal lrava
no Cerrtro de lnÍorr lação e Turismo.
Passei  em casa do Cl r issano e e le  ccn-
vidou-rrre para ser escultor. Eu não
quer ia ,  porque t inha quedâ para a  p in-
tura.

*N,, --- Quando lhe veio a Íebre pela
pintura?

NL - Surgiu.me cJescle o tenrpO cle
cr ianca,  em Manjacaze.  Na Missão c le
Mangunze era adi l i rado pelos profes-
sores. qlte gostavanr dos meus dese.
nlros. Ate o Padre Cunha f icou Íel iz
comigo t. ìo exame cla 4." classe por-
que consegui  fazer  urna nru lher  a  p i .
la r .  Fu i  o  ún ico.  Fo i  ern  1g42.  T in l ra
na a l tura  13 oLr  14 anos.

.\ ! ,  * E depois?

NL * l /esnro cresciclo não deixei
de desenlrar. No Centro de lnformacãa
e fU' isr: ' ,r . ;  (cn!l l Íe t le-senítat ' : , t .  t lá trnr
plntor angolano farnoso que já está fo.

ra cia sua terra, Neves cle Sousa, que
serïpre vi irha lá no serviço. Ëra tneri
et"nigo e er-r apoirna-me trele.

.|rtr .- O que fazia no Gentro de
Informação e Ïurismo?

NL *  Fu i  servente,  desde t965 a 82 '

. [ \o *- P.rr que sai$?

l{L '--  (Ju:i ' ,ci t .r  1t '  ctnJs ' ' t" leDeirCerrtÊs

f ìz  uura expos icáo '  em 1981 na ur íbò '

Bulgári ir ,  RbR e Angola' F.oi aí que eu

', , i  õ valor clo meu Ìrabalho'
. , \ ,  -  Só em 19Bl começou a acre'

ditar que podia ter um luEar no mundo
da arte?

NL -* A saída ao exterior í 'ez-nre ver
qLra l  era  o  va lor  c la  escu l tura .  dunta
p i r t tura . . .  c ia  cu l tura !  É daí  que v i  que
tinha rrtais valor rra arte do que cotìro
servente.

*|\ '  * E quando começou a escrr l .
pir deixou de Íazer pintura?

çNL - Deixei cle fazer pinturra. O
Çl'r : : . : , , : :rr( '  ntì  pu, r r t :-r i1e Í- i i r l  a t  I  cr; l tura
porque viemos jurrrtos de Gaztr e lra-
bal lr .rnrrs juntos como ci ' iado..;  r ìos
qLr in ta is .  antes c le  abracar"  esta  ar te .

. \ , ,  --  Disse gue a pintura t inha a
des,r. t t , tage,ì l  cle ser dispendiosa, Ago.
ra que pode arraniar materiais, voltara
a pintar?

NL -- Ouanilo Íelço unìa escul iLrra
inspiro-me nlars clo que nrÌt Ì ì3 pintu-
ra. Consìgo Íì ìostrar ao púbìico a n'ì i -
nlra ir ispiracão. No clesenho não pos
so l ïostrar tudo o qlre quero. Nurrca
rrtars voltarei â pir ' l tar! O Malarrclatan;r
ccrnvicla-nte clü vez em quarrdo a dese-
nhar .  E le  e  o  Chissano não rne aba; r -
dclnanr, continuanr t Ì ìeus conselheí,-cts.
A aprender  a lgo de novo,  só pode ser
r ìa  cerâmi l ; r .

"[tf" - Fale.nos do Núcleo de Arte.

NL - Os art istas não clão valor sr l
"núc leo" .  São poucos os que par t ì .
ciparn nas í€url  t)cs e exposicões. É
pcr  isso que não Íunc ior ra .  Não te : r r
aquele  va lor  qLre dev ia  ter .  Cac la  t r r r r
prefere bater portas e ir  ventler. Nãr:
é malr, mas cleviamos clar rnais velor
á jc  "núc leo" .

.,\l ,, - O que sugere para que rt
Núcleo de Arte Íuncione?

NL * Falta unra pessoa clue terrh,r
conhecintento cle ar ' ie que tr)ossa coor
denar, orientar e fazer propaga'rda. En-
quanto esse trabalho Íor fei io por uni
art ista, o "núcleo',  não vai andar por.
qlre o âr-t ista precisa de fazer a sua
própr ia  v ida"

"N" - O que pensa da .iHorizonte
Arte Difusãor?

NL -- Embora seja u:'l-r* empresa que
esta fora do Núcleo . je Ar're, coÍìs.êctrre
f i ,zer arrdai:  i t  ç1i, iei ' ,a. O probieirta cìe
la  é  ser  conterc ia l ,  nras saue c i r ; iç i i : :
rrni depariameiì i .o qLre tem arte. Cai;r.
à noSSa eStrrrtUi:a fazer anUir6 g rf ìr i-
cleo' porque sa[re conl certeza ( lLr:t l
a terida que está dentro dele.

l \r lesmc na Europa as galerias leveinr
só '10 a 35 por cento. Não clefendo ;r
çlaleria neirr aiaco os ârt istâs. t ' Ì las es:
coisas cle agora são caras. Os 50 pc: '
cento clue cobra a galeria permitetï
-lhe tazer as suas cfespesas assin'r co'
r11o olrtras coísas qrÌe se cobrasSe 33
por  cer ì to  não consegui r ia .

. Nl,' * $e eu Íosse aprendiz c in.
perguntasse o que é rrecessário para
triunfar na escultura, o que me res.
ponderia?

NL *  E prec iso t rabalhur  nru i to .
Gostar  da ar te ' .  ter  n lu i ta  in ic ìa t iv i r
nâ cabeqa.  Pode saber  escu lp i r  mi ; .s
se não tem in ic ia t iva na cabeca nàr
pocle desenvolver, Unra pessoa que Íaz
er te  te i ì r  de ser  responsável .


